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Poucas palavras, destinadas á formação de algumas 
plirases e ideas, bastam para me referir a este assumpto 
que, prestando-se, certamente, a explanações, não offe- 
rece aspecto novo, não tem ares de novidade no mun­
do actual nem envolve questão que traga em difficulda- 
des e preoccupações philosophos, sociologos, historiado­
res e scientistas.

Na edade media já se lobrigaram vestígios e signaes 
do que foi o titulo de Doctor honoris causa.

Nas Universidades da edade media havia os graus de 
bacharel, licenciado, mestre e doutor, cercados de impor­
tância, apreço e esplendor.

Cada um desses gráus tinha pronunciado valor e 
relevo, salientando-se o doutorado que era, incontesta- 
velmente, o gráu mais elevado.

Ainda existia nas antigas universidades o gráu de 
mestre em artes, ao qual precedia sempre o de bacharel.

Na metade do século X II instituiram-sa em Bolo­
nha o doutorado e os gráus inferiores, que tiveram logo 
imitadores em nações cultas do continente europeu..
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A Universidade de Paris adoptou sem demora o que 
Bolonha instituira sabiamente.

Decorrido meio século, a Inglaterra não vacillou em 
seguir o exemplo daquella Universidade franceza .

Bolonha, celebre Universidade, que se originou de 
uma escola de direito fundada em 425 por Theodosio II, 
fui a antiga cidade etrusea, denominada Fclsina e occu- 
pada pela tribu gauleza dos Boii, donde veio o nome de 
Bononia.

Também lhe deu prestigio e relevo o espirito de 
Carlos Magno, que, votando muita estima e protecção 
ás lettras com a creação de escolas, se cercava de ho­
mens eminentes no sabio governo de seu immenso Im­
pério, o que mereceu de festejado pensador a asserção 
de que a Edade Media não offerece figura mais alta que 
a deste grande homem de guerra, que era ao mesmo tem­
po profundo político e habil organizador.

Séde de notável escola de pintura durante a re­
nascença, foi Bolonha também a pafria de Primaticio, 
dos Porcaccini, dos tres Caracci, do Dominiquino, do 
Guido, do Albano, de Benedicto XIV, e a Renascença, 
.para não dizer renovação da litteratura, dq arte e da 
scieneia nos séculos XV e XVI, encontrou na Italia a 
protecção de Julio TT e Leão X e é, no conceito de Jayma 
de Séguier, o tempo de Ariosto, Machiavel, Bempo, Tasso, 
Trissino, Giotto, Oçcagna, Brunelleschi, Donatello, Lu- 
cca delia Robbia, Cimabué, F ra  Angélico, Leonardo da 
Vinci, Raphael, Miguel Ângelo, Bramante, etc...

Em Bolonha, que cunhava as suas medalhas com o 
orgulho de mestra da Europa — Bononia ãocet —, o 
gráu de doetor utriusque juris (Direito Civil e Canôni­
co) era obtido depois de um curso de dez annos. Assim 
acontecia naquella cidade augusta, que se coroou entre
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todas, na phrase de Buy Barbosa, como a rainha das 
eapitaes universitárias.

Pactos innumercs e documentos históricos demons­
tram, evidentemente, que foram os papas os iniciadores 
da concessão dos graus de doutor, meramente honorífi­
cos, (honoris causa) a vultos de valor e pessoas notáveis.

Dahi a razão por que eram chamados cloctoris bul-
lati.

Entretanto não se restringiram somente essas con­
cessões á notabilidade de certas pessoas. Por isso as 
Universidades passaram depois a fazer eguaes conces­
sões de gráus sem exame a pessoas de alta distinccão.

Indubitavelmente se acha, ahi, a origem da institui­
ção, da qual se lembraram em nossos dias, na Republi­
ca Argentina, as celebres Universidades de Buenos Aires 
e La Plata.

Por occasião das ruidosas e patrióticas festas com- 
memorativas do primeiro centenário da Independencia 
da patria querida, que é o nosso glorioso e vastíssimo 
Brazil, e realizadas em 1922, na cidade de S. Sebastião 
do Rio de Janeiro, no fim do brilhante e fecundo perío­
do presidencial de Epitacio Pessoa, as famosas Univer­
sidades Argentinas fizeram concessões de titulos de do- 
ctor honovis causa a diversos brazileiros illustres, alguns 
dos quaes são, ao mesmo tempo, distinetos professores, 
como Affonso Celso, Miguel Couto, Aloysio de Castro, 
Carlos de Laet e outros. .

De uma copia extrahida da Secretaria da Universi­
dade do Rio de Janeiro, num departamento do Conse­
lho Superior do Ensino onde íuncciona a mesma Se­
cretaria, verifica-se a ordem estabelecida na chamada 
dos Doctores Honoris causa para a entrega dos diplomas 
que lhes foram conferidos;
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“Orden en que serán llamados los nuèvos DOCTO- 
RES HONORIS CAUSA para liaser los entrega dei di­
ploma :

l .° : ACADÊMICO HONORÁRIO por la Facultad 
de Filosofia y Letras. Ramis Galvão.
Por Derecho y Ciências Socialeg:

Dr. Epitacio Pessoa (cuyo titulo le será entregado 
a un representante que enviara).

Dr. Clovis Bevilaqua.
Dr. Sá Vianna.
Dr. Abelardo Lobo.

Por Medicina:
Dr. Miguel Couto.
Dr. Aloysio de Castro, (ausente).

Por Filosofia y Letras:
Dr. Affonso Celso.
Dr. Carlos de Laet.
Dr. Alberto de Oliveira 
Dr. Hilio Lobo. (ausente).

Por Ingemaria. (Ciências Exactas, etc.) :
Dr. Luiz Cantanliede (En ciências Fisico-matemá- 

tieas).
Dr. Bruno Lobo. (En ciências Naturales).

Por Agronomia c Veterinária:
Dr. Lauro Muller.
Dr. Carlos Chagas.
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Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida (En Ciên­
cias A grarias).

Dr. Pedro de Toledo, (ausente Ministro dei Brasil 
en Bs. As.).

Por Ciências Econômicas:
Dr. Sá Vianna.
Dr. Horacio Berlinck.
Dr. Cândido Mendes de Almeida.”

E ’ opportuno observar que a cada um dos diplo­
mados em particular a Universidade de Buenos Aires, 
por mtermedio de seu eminente reitor que é o dr. José 
Arce, enviou um officio em termos honrosos, como se de- 
prehende da seguinte transcripção do que foi dirigido ao 
illustre Ministro da Agricultura:

“Buenos Aires, 31 de Agosto de 1922. Seííor: La 
Universidad de Buenos Aires ha querido honrarse incor­
porando su ilustre nombre entre los de sus propios gra­
duados, al conferirle, honoris. causa, el grado de Do- 
ctor en Ciências Agrarias, disciplina en la que goza Vd. 
de tan merecida fama. Confio en que Vd. se servirá 
aceptar el diploma, y aprovocho esto motivo para ex- 
presarle las seguridades de mi consideración más distin- 
guida. (a) José Arce, Rector. (a) Mauricio Niensfein, 
Secretario Gral. — Al Excmo. Sr. Prof. Dr. Miguel 
Calmon du Pin e Almeida.”

Para ufania e desvanecimento da Faculdade jurídi­
ca do Recife, eu me permitto o direito de destacar en- 
1re aquelles a quem foram concedidos os titulos de doctor 
honoris cansa, os vultos dos insignes jurisconsultos e 
pensadores Epitacio Pessoa e Clovis Beviláqua, cujas
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azas de a guia começaram a agitar-se desde os albores de 
sua mocidade vencedora, até que elles chegaram, na hora 
presente, aos pincaros da gloria, conquistando a immor- 
talidade e penetrando no pantheon da historia.

Coube a Clovis Bevilaqua e a Epitacio Pessjôa o ti­
tulo de doutor em. jurisprudência, concedido honoris 
causa, isto c, como ãistincção.

A figura alterosa dos dois cultores insignes do di­
reito, realçada pelas manifestações do seu talento as­
sombroso e illuminada pelo fulgor de seu caracter, tem 
algo de majestoso e de predestinado, destacando-se a 
imagem desses brazileiros extraordinários com a sua 
fronte cingida de louros.

Agora se offerece uma excellente e opportuna occa- 
sião para que eu transporte dos Annacs do parla­
mento brazileiro, alguns trechos do discurso que pro­
nunciei, como deputado federal, na 14.a sessão extraor­
dinária. de 18 de Abril de 1913, no momento do debate 
sobre o Codigo Civil, e em defesa de Clovis Bevilaqua, 
accusado, injusta mente, pelo deputado Nicanor Nasci­
mento :

“O Sr. Netto Campeito — Sr. Presidente, o nobre 
Deputado pelo Districto Federal, o Sr. Nicanor Nas­
cimento, cujo talento já fez jús á minha admiração, de­
fendeu a opinião victoriosa no seio da Commissão, que 
foi contraria á emenda 13." do Senado, e quer o resta­
belecimento do paragrapho único do projecto enviado 
pela Camara em 1902.

Em que pese á cultura jurídica dó meu illustre coi­
b ia  e amigo, devo dizer que as suas razões me não con­
venceram .

Em primeiro logar S. Ex. foi injusto com o auctor 
do projecto primitivo. Disse S. Ex. que toda a parte 
preliminar do Codigo, redigida pelo Sr. Clovis Bevila­
qua, “ é a linha sinuosa das suas hesitações ecclecticas,
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de suas incertezas sobre os princípios que deviam ser 
spplicados na formação da parte preliminar do Codigo 
Civil” . '

Sr. Presidente, esse espirito vacillante, que não sa­
be por onde rumar pelo mar procelloso do direito inter­
nacional, é o auctor de um compêndio sobre esta maté­
ria, a respeito do qual o eminente jurisconsulto Lacerda 
de Almeida se enun&iou assim: “ Creio não exagerar di­
zendo que o novo livro de Clovis Bevilaqua, pelo tom 
a que levantou o assinwpto, vem fazer época no Brazil... 
E-’ uma exposição completa da matéria. Não sei si 
polo grande preparo do auctor nos estudos solidos de 
philosophia de direito e nos da parte propriamente te-
ehnica__  attingiu o auctor dos Princípios dementares
ãe direito internacional privado, o gráu de segurança, 
clareza e até de belleza de forma na enunciação correcta 
c impeccavel da linguagem ... Confesso que, de 
quantas conheço, e muitas tenlio eompulsado do illus- 
tre professor da Faculdade de Direito do Recife, é a me­
lhor sob todos os pontos de vista, sinão a mais apta a 
despertar o interesse dos cultores deste ramo do direito, 
aqui e no estrangeiro.”

Vozes — Apoiado. Muito bem.
O Sir. Nctto Campello — Essa parte do projecto do 

insigne Br. Clovis Bevilaqua que ao Sr. Nicanor Nas­
cimento pareceu tão clieia de erros, foi julgada por um 
profissional estrangeiro de alto renome, o Dr. Estanis- 
Jáo Zeballos, como digna de apreço, apesar da diver­
gência de opiniões existente entre o ex-professor da Uni­
versidade de Buenos Aires e o professor da Faculdade 
de Direito do Recife.

Vou provar o que allego.
No BnlleAin argentin de ãroit international privé, 

numero de março de 1905, dizia o Sr. Zeballos, reportan­
do-se ao projecto do Dr, Clovis Bevilaqua; “O auctor.
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um joven jurista, energico, de um talento indiscutível, 
de um estylo eloquente, aspirando a se assignalar, em 
seu paiz, com a ampla erudição jurídica, que a sua po­
sição de professor de legislação comparada sobre o di­
reito privado lhe permittiu adquirir, desempenhou-se 
de sua tarefa em seis mezes. . . ”

Quanto ás observações para esclarecimento do pro­
jecto do Codigo Civil brazileiro, affirma o jurisconsul- 
to argentino: ‘‘Este estudo jurídico deixou-me no espi­
rito uma impressão profunda, de eloquência, de discre- 
ção, de erudição, de enthusiasmo scientifico. O auctor 
mantem-se. . .

O Sr. Nicanor Nascimento — Eu também subscre­
vo todas estas affirmações do Sr. Zeballos.

O Sr. Ncito Campello — . . .  numa grande altura 
moral, não se tendo deixado influir pelos golpes vibrados 
em seu amor proprio pela critica.2-’

O Sr. Frederico Borges — A opinião do Sr. Zebal­
los é de um valor extraordinário.

O Sr. Netto Campello — Oecupando-se especial­
mente da matéria do direito internacional privado, ob­
serva o escriptor platino o intuito confessado do auctor 
do projecto brazileiro', de apresentar um systema equi- 
distante do systema nacionalista e do domiciliar e julga 
importante traduzir a parte da lei de introducção, que 
se refere á sciencia de sua especialidade, o direito inter­
nacional privado.

Realmente, o systema do projecto primitivo não era 
mais o de Savigny, que inspirara Teixeira de Freitas e 
o Codigo Civil argentino, como não era também o nacio­
nalismo de Mancini, que se corporificára nas disposi­
ções preliminares do Codigo Civil italiano.

A sciencia havia progredido consideravelmente, de­
pois que esses notáveis monumentos jurídicos vieram á 
luz da publicidade, e Clovis Beviláqua, o grande emulo
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de Teixeira de Freitas, ao meu ver, acompanhando esse 
movimento, estabeleceu a sua construcção sobre a noção 
da sociedade internacional, visando a communhão de di­
reito, de que falava o insigne Savigny.

Sr. Presidente, não é este o momento de expor essa 
doutrina do eminente escriptor brazileiro. Ella se acha 
exposta com a maxima clareza e erudição em seu livro 
sobre o direito internacional privado, onde aprendem os 
que desejam e precisam saber esta importante matéria.

E ' necessário assignalar desde já, Sr. Presidente, 
que esse inexperiente, que foi aqui apresentado como re­
duzido á sua insignificância demite da superioridade do 
saudoso Sr. Andrade Figueira, um notável sabedor de 
direito, teve o seu pensamento sacrificado, quando o meu 
collega Sr. Nicanor Nascimento, o Petronio da illustre 
Commissão dos 21 na phrase pittoresca do Sr. Pedro 
Lago, pretendeu mostrar a sua inferioridade. (Muito 
bem; muito bem ).

No emtanto, quem reler hoje aquella memorável 
discussão, reconhecerá que, se as ideas se chocaram, os 
dois contendores se mantiveram nas suas linhas, sem que 
cm momento algum o festejado professor do Recife aba­
tesse a bandeira que levantara.

Não posso dominar o desejo de citar do grande Se­
nador Ruy Barbosa as palavras seguintes: “Entre vá­
rios outros collaboradores de alto merecimento, duas cul­
minantes summidades jurídicas, representando aliás 
tendências oppostas, o Sr. Çlovis Bevilaqua e o Sr. An­
drade Figueira, impuzeram o cunho do seu saber ao pro­
jecto ; e, bem que ambos sahissem malcontentes de uma 
•solução que não podia satisfazer eabalmente a um 
e outro, força é que de tal cooperação resultassem valio­
sos fruetos. . . ”

Em segundo logar, Sr. Presidente, as razões do 
operoso representante do Districto Federal não conse­
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guiram desfazer a desagradarei impressão (pie a Cama- 
ra sentiu deante da exhumacão da lei de 10 de setem­
bro de 18G0, que desnãcional izára a mullier brazileira e 
os menores nascidos no Brazil de paes estrangeiros.

O Sr. Frederico Borges — Apoiado.

O Sr. Netto Oampello — Terminando estas conside­
rações que expendi, e sentindo-me bem com a minha con­
sciência por haver defendido sem realce, mas com a ver­
dade juridica e o juizo de notabilidades...

O Sr. Frederico Borges c outros — Não apoiado. 
V. Ex. tem defendido com muito brilho e competên­
cia.

O Sr. Netto Oampello — . . .  o meu distincto eol- 
lega de Congregação na Faculdade do Recife, d r. Clo- 
vis Bevilaqua, que já tem reputação mundial, eu me 
permitto o direito de pedir á Camara a approvação do 
a rt. 8.” e a rejeição da elausula final e do paragrapho 
unieo como uma homenagem á doutrina e aos preceitos 
da seiencia. (Muito bem; muito bem. O orador c mui­
to cumprimentado e abraçado pelos seus collegas.)

No discurso com que se despediu de nossa legação, 
que partia a 12 de Março de 1923 para a 5.a Conferên­
cia Internacional Americana, em Santiago, não se con­
teve o dr. Felix Pacheco, Ministro das Relações Exte­
riores, para pronunciar estje trecho expressivo e verda­
deiro: “A Delegação ouviu, além disso, os conselhos e 
suggestões do nosso preclaro Consultor, D r. Clovis Be­
viláqua, ao qual, indiscutivelmente, veio tocar, pela im- 
mensa catastrophe nacional da morte de Ruy Barbosa, o 
sceptro da alta cultura juridica do B rasil.” Já  ante- 
riomente o ülustre Chanceller brazileiro, desejando al*
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cangar maior efficiencia para os serviços do Itamaraty, 
se manifestou neste tom: “ Não nos faltarão, em cada 
caso particular, grandes nomes nacionaes a que nos li­
guemos 11a tarefa comnium pelo bem da la t i  ia c pelo 
prestigio do Brasil no convívio das nações. O conselho 
e a autoridade desse velho sabio jurista, que se chama 
(Jlovis Bevilaqua, ahi estão para guiar-nos .

Não resisto á tentação de incluir, aqui, o trecho do 
voto do Ministro Edmundo Lins, que 0 proferiu em Ju ­
lho de 1923, em sessão, no Supremo Tribunal Federal: 
“ Isto posto, prefiro errar, baseando-me nessa mole de 
razões —1 tcrnibilis sicut castrorum acics ordmata, — a 
acertar com o magister ãixit, embora esse magister o seja 
realmente, e na mais alta accepção da palavra, como 
Clovis Bevilaqua, cuja grande autoridade, conquistada 
a golpes de talento e de trabalho, ninguém mais do que 
eu reconhece e acata”

A ’ pagina 33 do seu celebre livro (hnnãzuxge des 
positivai Voelkerrechts (Traços geraes de direito inter­
nacional), publicado em 1921, o festejado escriptor Karl 
Strupp incluiu, entre as obras particularmente recom- 
mendaveis (besonders zu empfeklen), o notável Direi­
to Publico Internacional, de Clovis Bevilaqua.

Não é aqui o logar proprio de analysar os primores 
dos múltiplos trabalhos jurídicos nem das innumeras 
producções litterarias e scientificas desse espirito privi­
legiado, a cujo valor se referiu, desassómbradamente, a 
auctoridade de Sylvio Roméro, acompanhada pelos mais 
brilhantes pensadores e scientistas nacionaes e extran- 
geiros.

Já  se vê que 0 nome de Clovis Bevilaqua transpôz 
as fronteiras do paiz para se tornar, também, um dos 
directores do pensamento jurídico das nações cultas

Por mais enthusiadtico que seja o preito de minha 
admiração pelç» preclaro professor da Faculdade de Ei"
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reito do Recife, impõe-me a justiça o dever de o não des- 
associar desse outro formoso espirito' que foi também ca- 
thedratico da mesma escola juridica e se chama Epitacio 
da Silva Pessjôa.

Na historia da vida dos homens públicos do paiz, 
Epitacio Pes^ôa brilha com o esplendor de uma indivi­
dualidade majestosa, quer como um dos proclamados 
parlamentares, juizes e juristas de sua epoca e um dos 
chefes de Estado de mais auctoridade e relevo, quer 
como' um dos maiores propulsores do progresso, merecen­
do as applausos dos que se, interessam pela cultura ju ­
ridica e amam a patria.

Embora vibre em minha alma esse sentimento affe- 
ctivo que sempre tributei ao notável estadista, não sa­
crificarei jamais a verdade da critica por amor ao amigo 
da irifaucia e de todos os tempos 11a apreciação e ana- 
lyse de seus actos, accendendo o thuribulo em homena­
gem a Epitacio Pessoa.

Pelas suas virtudes civicas e pessoaes, revigoradas 
pela moral dos seus princípios, tornou-se uma figura de 
extraordinário relevo no scenario da política brazileira, 
despertando admiração aos seus patrícios e ligando o 
seu nome ás varias etapas do movimento politico do paiz.

Entretanto inimigos lilliputianos do' ex-presidente, 
no afan de lhe empanar a obra gigantesca de um Brazil 
novo, enveredaram pelo caminho do insulto e da detra- 
ctação, atirando-se, calumniosamente, contra a sua honra, 
contra os seus actos governamentaes e ultimamente con­
tra a empolgante e convincente exposição, acompanhada 
de documentações insopldsmaveis, com que Epitacio Pes- 
spa reduziu a pó as accusações assacadas á sua adminis­
tração financeira no paiz.

As pedras que lhe atiraram a inveja e interesses 
contrariados, não 0 attingiram.

Nãp podiam alcançal-o, porquanto a existencifi d9
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Kpitacio Pesqôa foi sempre acompanhada de successi- 
va.s victorias no tirocinio acadêmico, na promotoria pu­
blica da comarca do Cabo, em Pernambuco, na Secreta­
ria do Governo da Parahyba, em ambas as casas do Con­
gresso Nacional como deputado e senador, no Minister.o 
da Justiça e Negocios Interiores ao tempo da presidên­
cia de Campos Salles, no Supremo Tribunal de Justiça 
que 6 o mais alto tribunal judiciário do paiz, na orga­
nização desse notável Projecto de Codigo de Direito In­
ternacional Publico que a União Pan-Americana de 
Washington acceitou por unanimidade de votos para ser­
vir de base de estudos depois de haver sido apresentado 
pelo Governo de nossa patria, na Conferência da Paz 
c-omo embaixador do Brazil e na Presidência ela Repu­
blica, durante a qual revelou coragem heróica, alliada 
ú. grandeza d'alma, e soube manter a linha do seu pas­
sado, as suas tradições, a sua honra e o seu nome para 
se tornar ainda maior na historia do mundo.

Eis, numa synthese admiravel, os múltiplos aspe­
ctos de sua vida numa situação do luminoso relevo.

Sobre o ex-presidente da Republica assim se pro­
nunciou Alberto T, Rei fia Bélgica: “ De todos os Chefes 
fie Estado que tenho encontrado, o Presidente Pessoa 
foi o que mais me impressionou, pela sua Jirmeza tao 
esclarecida, collocando-se acima da popularidade, para 
trabalhar, dentro da ordem e do progresso, pela prospe- 
1 fdade da Nação.”

Dois dias depois de haver passado o governo da Re­
publica ao preclaro dr. Arthur Remardes, mereceu do 
Jornal do Commercio, do Rio, um estudo completo do 
aspecto político, do programam de governo, sem deixar 
de se referir, detalhadamente, ás demasias da opposiçao, 
á crise financeira, á crise economioa, as medidas de ui 
gene ia, á carteira de emissão e redesconto, á valorisa- 
t'ão do café, ás obras do Nordeste, á saude publica, ao
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apparelham ento  M ilitar, á missão Naval, ao P orto  Mi­
litar, ao desenvolvimento ferro-viario, ao resumo de actng 
por M inistérios e aos discursos presidenciaes p ronuncia­
dos por Epitacio  Pessoa.

Succintam ente escreveu aquelle conceituado jo rn a l 
carioca, que pontifica  n a  im prensa nacional, da qual é, 
por assim dizer, o seu leader :

“ O S r. D r. E pitacio  Pessoa deixa o Governo 
consagrado pela opinião publica como um dos maio­
res senão o m aior dos estadistas da Republica.

A  opinião autorizada, a que é form ada nos 
centros produetores e conservadores e no meio me­
lhor das profissões liberaes é unanim e na aprecia­
ção approvativa do governo de S . Ex., no seu con- 
juncto , reconhecendo assim, os grandes beneficios 
m ateriaes e moraes que o paiz lhe, fica devendo. 
Certo, ha m anifestações de opinião contraria, mas 
essas, bem com prehendidas, são a prova eloquente 
de que o Presidente, que deixa o poder, cuidou mais 
dos interesses gera es do que em lisongear interesses 
partidários ou privados. A ntagônica da opinião 
bem form ada a única que pode fa lia r em nome de 
tr in ta  e tan tos milhões de brasileiros, esta ou tra  
concorre singularm ente com as duas m anifestações 
p a ra  m aior gloria do illustre estad ista.

E ’, procurando in te rp re ta r  o sen tir da opinião 
autorizada, que aqui deixamos registrados os n o s­
sos applausos ao em inente S r . D r. E pitacio  Pes­
soa pelo seu b rilhante  governo que m arca um a épo­
ca notável na R epublica; que indica um  ponto cul­
m inante na evolução da política adm in istra tiva  do 
paiz, que póde ser considerado o inicio de um a nova 
e ra  deslum brantem ente prom issora de um  amplo 
Surto de progresso m aterial e ordem m oral.
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S. E x ., <lo facto, conseguiu remover o obstá­
culo máximo que tem embaraçado o desenvolvi­
mento do paiz: a acção pertu rbadora da politica
na adm inistração publica.

E ’ geralm ente conhecido, tem sido mesmo la r­
gam ente commentaclo nas duas ultim as décadas, o 
caso da coacção que a politica tem exercido sobre os 
governos, impedindo-os de bem adm in istrar o paiz. 
Em  synthese pode-se dizer que o mal tem consis­
tido  em uma politica que se apossa da adm inistia- 
ção publica para exploral-a em proveito partidário  
quando não em proveito pessoal.

Andamos duran te  longo tempo desviados das 
bôas norm as constitucionaes. A autoridade su­
prem a fô ra  deslocada, cabendo, apenas nom inal­
mente, ao m andatario do suffragio  universal, se­
gundo o preceito do nosso estatu to  básico, p ara  ser 
exercida, de facto,por cliefcs políticos.

De Presidentes da Ilepublica se póde dizer 
que foram  prisioneiros politicos com scntinella a 
v is ta .O desvirtuam ento do regim en chegou a scr 
completo, determ inando, como consequência, uma 
profunda desordem m oral.

As actividades abandonaram  o seu curso nor­
mal para  g rav itar em torno do poder extra- con­
stitucional. Em  m uitas csplieras de acção, o rdcto 
cum prim ento do dever foi substituído pelo culto, 
mais lucrativo, da amizade das personalidades polí­
ticas poderosas. A alteração dos valores moraes 
chegou a ta l ponto, em determ inada época, que o 
cidadão recto e honesto, o funccionario escrupulo­
so eram ridicularizados em quanto se glorificava os 
que sabiam obter pelo alto preço, pelo zelo em pre­
gado em susten tar inçoiu.lieionalrnente o prestigio
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dos chefes políticos. Nesse tempo, fez successo, 
correu mundo, a celebre phra.se: “ precisamos repu- 
blicanizar a Republica” .

O Sr. Dr. Epitacio Pessoa republicanizou a 
Republica. Exercendo integralmente a autorida­
de de que esteve cònstitucionalmente investido 
como Supremo Magistrado, póde-se dizer que inau­
gurou o regimen presidencial, dando-lhe ampla, 
completa execução legal.

Os effeitos beneficos dahi decorrentes e que 
já  vão sendo sentidos são incommensuraveis. E ’ 
o restabelecimento da ordem moral pelo elevado 
senso moral empregado na execução do regimen.

Ha. porém, ainda resquícios do anterior re­
gimen de accommodações viciosas. Muitos, benefi­
ciados por ellas, têm reagido contra a implantação 
da ordem moral e, dahi, a campanha contra o Dr. 
Epitacio Pessjôa inspiradora da opinião pejorativa, 
desvaliosa e suspeita pela sua origem. Muitos dos 
que medraram no tempo da alteração dos valores 
moraes, pois só nesse tempo poderíam medrar, não 
querem se dar por vencidos e, certamente, reorga­
nizam forças para a reconquista das posições perdi­
das. Esses hão de procurar desmerecer a grandio­
sa obra do Dr. Epitacio Pessoa e procurarão for­
mar uma corrente de opinião perigosa. Felizmente 
a educação política do paiz está bastante avançada, 
a opinião autorizada sufficientemente esclarecida 
para se deixar illudir.

Libertado da coacção politica, o eminente Pre­
sidente imprimio um cunho de alta moralidade á 
administração publica. Todos os seus actos foram 
cuidadosamente estudados, meditados e escrupulo- 
samente executados. Se, porém, S. Ex. tivesse, 
po curto espaço de seu governo, conseguido fazer
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olira perfeita, sanando erros aecumnlados em de- 
cennios, teriamos visto um milagre, e milagre estu­
pendo, só, possível com a decidida intervenção do 
podei divino, pois tal tarefa excede do poder hu­
mano.

O mal, que tem prejudicado o paiz, está pro­
fundamente enraizado. \e m  de longe, marchou 
rápido e traz violenta velocidade adquirida. Uma 
parada súbita seria tão impossível como impossível 
é uma súbita mudança de regimen. Do estado 
morbido não se passa de um salto para O' estado hy- 
8'ido. Ha o perigo melindroso da convalescença.

O Sr. Dr. Epitacio Pessoa iniciou a grande 
transformação política do paiz, integrou a Presi­
dência da Republica no exercício pleno de todas as 
suas funcções e prerogativas e imprimi» um cunho 
de alta moralidade a todos os actos officiaes.

A grande maioria da nação assim o compro- 
hendeu e o applaude por ver, emfim, satisfeita uma 
sua antiga aspiração. Mas, ha ainda os que não 
concordam com a transformação de uma politica 
praticada durante decennios, cultivada com cari­
nho, politica que sempre lhes foi benefica a ponto 
de nella se tornarem profissionaes. Esses reagem 
ainda e, certamente, continuarão ainda a reagir por 
muito tempo. Órgãos do imprensa, em quasi to­
dos os Estados que são propriedade dessa classe de 
políticos ou por elles inspirados, propagam em to­
dos os tons, ideas reaccionarias, illudindo uma par­
te da opinião publica. E ’ precisamente essa a im­
prensa que Lord Bryce, na monumental obra em 
que estuda as modernas democracias, classifica como 
o maior perigo que ameaça as democracias pre­
cisamente pela facilidade que têm em fazer propa­
ganda de falsas ideas e capciosos couimeutarios,
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levantando a odiosidade popular contra homens, 
cousas e factos.

No nosso paiz, onde predomina o bom senso, 
essas campanhas artificiaos que, de resto, se pre­
judicam a si mesmo pelos excessos de linguagem 
a par de uma absoluta pequenez de conceitos, são 
felizmente uma superficialidade evidente, impo­
tentes para desviarem o curso da opinião publica 
autorizada que se inspira directamente nas ne­
cessidades dos grandes interesses naeionaes. Estes 
que são a grande força vital tia nação, o elemento 
propulsor de todos os movimentos naeionaes, 
actuando independeu temente da volição de quacs- 
quer personalidades, são invencíveis. Poderão 
ser transitoriamente desviados do' seu curso, mas 
nunca sopitados. Mais cedo ou mais tarde, a vi- 
ctoria é delles, triumpham sempre, porque elles 
são a própria essencia da nacionalidade.

O Dr. Epitacio Pessoa é hoje considerado um 
benemerito, porque governou de accordo com os 
interesses naeionaes. ”

Foi, em reconhecimento ao seu accendrado patrio­
tismo e á sua intelligencia polymorphica com os seu» 
trabalhos cyclopieos, que a nossa chancellaria, lançan­
do a candidatura de Epitacio. Pessoa, para juiz da Cpr- 
te Permanente da Justiça Internacional e considerando-a 
ao mesmo tempo brazileira e americana, logrou o apoio 
de todo o continente e mais tarde o das grandes potên­
cias no Conselho, e o da maioria dos outros paizes que fi­
guram na Sociedade das Nações. ,

Assim se acha explicada a eleição do ex-presidente 
da Republica para substituir Ruy Barbosa na Corte 
Rermanente dç Justiça Internacional por vinte e dois
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votos entre trinta e cinco paizes que tomam parte na 
Assembléa da Liga das Nações. ,

Em face do apoio alcançado e do exito obtido o dr. 
Pelix Pacheco, Ministro das Relações Exteriores, trans­
mitira para Roma um telegramma concebido nestes ter­
mos: “ Sr. Dr. Epitacio Pessjôa. — S. Excia, o Sr. 
Presidente da Republica, considera que o Brasil deve 
pleitear a vaga do Conselheiro Ruy Barbosa na Côrte 
Permanente de Justiça Internacional, apresentando o 
nome de V. E xcia ..

O Conselho tratará disso na reunião de 10 de abril. 
Vou agir cautelosamente junto a diversos governos de 
sorte a só lançar candidatura tendo certeza do exito, mas 
preciso de sua autorização para começar. ”

A essa consulta sobremodo significativa respondeu 
Epitacio Pessoa, a 28 de agosto de 1923, em tom de mo­
déstia e de elevado patriotismo: “ Roma, 28. — Applau- 
do a resolução do governo de pleitear a vaga do Conse­
lheiro Ruy Barbosa na Côrte Permanente de Justiça In ­
ternacional, logar que já conquistámos e que é justo nos 
seja mantido. Quanto ao nome, penso sem falsa mo­
déstia, que muitos outros ha, mais indicados que o meu., 
Se, todavia, o governo tem razões para não aproveital-os 
agora e julga que a minha escolha póde ser proveitosa 
ao Brasil, não tenho o direito de esquivar-me, pedindo, 
apenas, em resguardo dos melindres do paiz e dos meus 
que, de accocdo com o parecer do prezado amigo, não 
lancem a candidatura sem previa certeza da exito.

Rogo apresentar ao Sr. Presidente os meus agrade­
cimentos pela honra da lembrança.”

Do resultado das negociações diplomáticas, das 
notas trocadas e das respostas recebidas dos nossos em­
baixadores e ministros acreditados no extrangeiro acon­
teceu que a nossa chancellaria lançou a candidatura do 
ex-presidente dando em seguida sçiencia ao Grupo' Na­
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cional Brazileiro na Qôrte Permanente do Arbitramen­
to de Haya para resolver definitivamente e enviando 
depois a respeito do caso a documentação completa do 
Itamaraty a Clovis Bevilaqua que remetteu ao Ministro 
do Exterior a seguinte communicação, subscripta pelos 
seus companheiros: “Rio de Janeiro, 25 de julho de 1923. 
Exmo. Sr. Ministro. Os abaixo assignados, membros 
da Côrte Permanente de Arbitramento de Haya forman­
do o Grupo Nacional de que cogitam as artigos 4 e 5 dos 
estatutos do Tribunal Permanente de Justiça Interna­
cional, e de accordo com o disposto nos citados artigos, 
propõem para membro do dito tribunal, na vaga do 
Sr. Ruy Barbosa,, os Srs. Epitacio Pessjôa e Miguel 
Cruchaga Tocornal. — Clovis Bevilaqua, Manoel Pedro 
Villaboim, Alfredo da Silva Bernardes e Afranio de 
Mello F ranco .”

Devolvendo ao Itamaraty os papéis confiados á sua 
apreciação, Clovis Bevilaqua officiou a Felix Pacheco 
nestes termos: “Rio de Janeiro, 30 de Julho de 1923. 
Exmo. Sr. Ministro. Tenho a honra de restituir a Y. 
Excia. o.s papéis referentes á designação do Sr. Dr. 
Epitacio Pessjôa para substituir o Sr. Ruy Barbosa no 
Tribunal Permanente de Justiça Internacional.

Nenhum brasileiro, realmente, estaria em melhores 
condições de substituir o morto immortal, e bem merece 
o candidato nacional o trabalho diplomático por Y. 
Excia. desenvolvido, com excepcional habilidade, para 
assegurar a sua eleição. E ’ serviço que deve ficar as- 
signalado.

Agradecendo a V. Excia. a delicadeza de me ter 
confiado esses documentos, alguns dos quaes realmente 
de alfa relevância e todos precisos para a historia da nos­
sa vida internacional, reitero os protestos de miidia per­
feita estima e distincta consideração.”

.Dçante desta victoria alcançada pelo governo bra-
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zileiro com independência e brilho o preclaro Sr. Pre­
sidente da Republica transmittiu a Epitacio Pessoa este 
significativo telegramma: “ Tenho a grande satisfação
de apresentar a V. Excia. as minhas sinceras felicita­
ções pela honrosa escolha que acaba de ser feita de sua 
illustre pessoa, para substituir o pranteado Conselheiro 
Ruy Barbosa na Côrte Permanente Internacional de 
Justiça, certo de que, nesse elevado posto, Y. Excia. 
continuará a prestar relevantes serviços á sciencia ju- 
ridica, da qual é V. Excia um dos mais brilhantes cul­
tores. Cordiaes saudações. Arthur Bernardes.”

Não se deve perder de vista que é uma rara distin- 
cção a dc substituir a “aguia cie Haya” nesse alto cargo 
de destaque universal, para a obtenção do qual se es­
forçou e agiu, habilmente, a nossa chancellaria com a se­
gurança de triumphos e glorias para o Brazil e com os 
applausGs e o testemunho de luminares da diplomacia 
extrangeira.

“ A noticia, segundo escreveu o Rio-Jornal, é das 
que se registam com patriótica ufania, porque importa 
no reconhecimento, pelos paizes civilizados, do nosso in­
contestável brilho na constellação internacional. Essa 
distineção cresce de vulto, tendo-se em conta o numero 
limitado de paizes no magno tribunal, e a natural aspi­
ração alimentada por todos de nelle figurarem” .

A eleição de Epitacio Pessoa, além de assignalar 
os seus méritos, é de faeto honrosa para o Continente 
Americano e especialmente para o Brazil que desfrueta, 
na hora presente, invejável situação de real prestigio no 
concerto internacional e enche de natural orgulho e jus­
tíssimo contentamento as almas de nossos trinta e dois 
milhões de patricios.

Eu de mim confesso que seria clamorosa injustiça 
pão considerar que contribuiram iinmensameníe para a
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vietoria do paiz e ajudaram esse triumpho nacional o 
valor pessoal do candidato, o seu honroso passado, o des­
empenho brilhante de sua missão na Embaixada da Paz 
e o fecundo governo de sua agitada presidência.

De toda a parte do orbe civilizado partiram manifes­
tações de sympathia á escolha de Epitacio Pessoa, cujo 
nome por si sq irradia plena confiança aos que se interes­
sam pela causa do direito e reorganização dos povos nesta 
hora sombria para a humanidade.

No Chile, por exemplo, os jornaes El Mercúrio, La 
Nacion, El Diário Illustrado e Las Ultimas Noticias, pu­
blicaram completo noticiário de procedência do Rio e da 
Europa sobre a eleição e, mais do que isto, assignalaram 
a retirada da candidatura do festejado internacionalisla 
chileno Alexandre Alvares em homenagem ao Brazil e 
a Epitacio Pessoa.

Dentro de nossas fronteiras, se houve reprovável 
linguagem de Arètinos contra o illustre eleito, em com­
pensação a maioria pronunciou-se favoravelmente.

Registrando a vietoria do Brazil, escreveu a Gazela 
de Notícias, do R io:

“ O sr. Epitacio Pessoa foi eleito membro da 
Côrte Internacional de Justiça da Liga das Nações, 
na vaga aberta pela morte do conselheiro Ruy Bar­
bosa.

Temos no facto não só uma homenagem ren­
dida ao grande brasileiro desapparecido ha pouco, 
como. a de lhe darmos um substituto digno da sua 
extraordinária cultura, como uma bella vietoria da 
acção diplomática do ministro das Relações Exte­
riores.

Com effeito, com a morte de Ruy Barbosa não 
faltou quem affirmasse que a sua vaga não mais



Netto Campello 25

seria preenchida por um brasileiro, devido á fal­
ta de prestigio do Itamaraty.

Ganharia a partida a Republica Argentina, 
por exemplo.

Correm os mezes e precisamente o Brasil é que 
triumpha e o que é mais, conseguindo a eleição do 
homem mais atacado, actualmente, por aquelles 
que negavam a influencia do ministério do Exterior.

Episodios, como esse, focalizam uma epoea, 
pondo em relevo perante a opinião publica, quaes 
os bons factores do renome nacional.

Estão elles entre os que nos dirigem, a pro- 
posito de tudo, ou entre os que, empregando o me­
lhor dos seus esforços ;e actividade, procuram ele­
var o nome do Brasil no estrangeiro ?

Deixemos a resposta ao critério seguro da ra- 
çüo e com isso, estamos certos de que ella sabe 
desprezar a especie odienta dos profissionaes do 
desrespeito systematico aos nossos homens e ás 
nossas coisas.

Aliás, o nome do dr. Epitacio Fessôa impu­
nha-se por si mesmo. Parlamentar, jurisconsulto, 
homem de Estado na mais alta aceepção do vocá­
bulo. em todas essas phases da sua brilhantíssima 
carreira soube elle honrar a si mesmo e a cultura 
do p a iz ..

A Conferência de Versalhes constituiu a re­
velação da sua individualidade diplomática, pois, 
por seu intermédio, é que resolvemos nossas diffi- 
culdades de liquidação do estado de guerra.

Sentimos, portanto, que a sua actuação na 
Gôrtte Internacional de Justiça se desenvolverá num 
meio que lhe é familiar, e isso representa meio ca­
minho andado para maiores conquistas, em que,
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de par com o seu, se veja em destaque o nome bra­
sileiro .

O Brasil não podia estar mais bem represen­
tado naquelle verdadeiro areopago das nações.”

Tudo lhe têm negado, dominados pelo odio e des­
peito, os que se tornaram rancorosos inimigos, mas não 
poderão occulíar que o nome de Epitacio Pessoa já trans- 
poz as fronteiras das duas Américas para ser apreciado 
c julgado com justiça nos outros continentes.

Impondo-se, assim, á admiração e respeito dos seus 
contemporâneos pelos ess&nciaes requisitos que distin­
guem os estadistas, Epitacio Pessoa não- escapa de figu­
rar na vasta galeria dos grandes homens que, no con­
ceito verdadeiro de Alves Mendes, são mais que pessjôas, 
são personificações.

Aos desviados da moral da imprensa, que deve dou­
trinar e orientar a opinião publica, ainda uma vez res­
pondeu, concisa e vehem entemente, a autoridade do Jor­
nal do Commerclo, do- Rio, deste modo:

“A eleição unanime do sr. dr. Epitacio Pes­
soa para membro do Tribunal Internacional de 
Arbitragem, creado pela Liga das Nações é uma 
honra para o Brasil e uma victoria da nossa di- 
diplomacia.

Sabe-se do valor cia indicação dos membros 
do grande Tribunal, cuja importância só tende a 
crescer.

A eleição é feita sobre nomes e não sobre na­
ções; os grupos nacionaes suggerem as candida­
turas que são seleccionadas pelos membros da 
Liga.

O papel do Tribunal Internacional vai au- 
gmentando progressivamente.
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Novos cargos vão lhe ser commettidos.
Todos os dias alarga-se a sua esphera de acção.
Ainda agora, grandes ploblemas de actuali- 

dades parecem ter como destino 0 Tribunal, cujas 
resoluções só irão se desdobrando.

O trabalho da sua secretaria angmenta e os 
casos submettidos a seu julgamento sobem cada 
vez mais.

Kuy Barbosa, numa demonstração que foi 
uma honra para nos, foi eleito em primeiro lugar 
na lista da constituição do Tribunal.

lit.ssa victoria mostrou o prestigio adquirido 
pelo nosso paiz e a habilidade dos seus dirigentes.

O mundo saira, entretanto, da grande guerra 
e os antigos belligerantes se uniam ainda mais em 
todas as occasiões.

Por isso a honra que acabamos de receber é 
agora muito mais significativa.

A escolha, como já dissemos, é pessoal.
A eleição de Ruy Barbosa foi de facto, além 

da acclamação de um grande nome que durante 
a guerra defendera a causa do direito, como uma 
homenagem ao Brasil, mas não houve nessa desi­
gnação um compromisso formal, de modo que a 
morte do grande brasileiro não implicara na elei­
ção de outro compatriota nosso para 0 succeder.

A  Liga das Nações poderia livrem;..nte dar 
prefereneia a qualquer dos nomes levantados.

Entretanto, fazendo justiça á nossa lealdade, 
á nossa cultura, á grandeza da nossa politiea e de 
nossa riqueza, todos os governos receberam com a 
melhor sympathia, quando com fino tacto e feliz 
opportunidade a nossa chancellaria promoveu a 
candidatura do sr. dr. Epitacio Pessoa.

O ex-presidente da republica é um nome il-
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lustre, perfeitamente conhecido no meio em que vai 
agir, jurista versado em questões de direito inter­
nacional, publico e privado, tendo obras notáveis 
sobre o assumpto; membro da conferência de ju- 
risconsultos, chefe da nossa delegação na grande 
conferência de Paris, ex-ministro, ex-chefe de Es­
tado .

O dr. Epitacio Pesqôa tem todos os altos mé­
ritos que O' cargo exige e é devidamente apreciado 
entre os notáveis juristas que vai ter como colle- 
gas.

Assim, os suffragios unanimes que nomearam 
o dr. Epitacio Pessoa não só resultaram uma de- 
ferencia especial á America, aos latinos e america­
nos, ao Brasil, á nossa diplomacia, como também 
á personalidade do candidato.

Apesar do prestigio do Brasil, de suas tradi­
ções, do valor do candidato se tudo conseguimos 
como desejamos, se a unanimidade consagrou a 
nossa influencia legitima e espontânea, tudo seria 
difficil, inútil se a nossa chancellaria não traba­
lhasse como trabalhou para obter e consolidar a 
victoria.

Para o Brasil, o voto unanime de hontem é 
a melhor prova da feliz iniciativa da nossa diplo­
macia e do alto conceito em que é tida nossa poli- 
tica.

Todos os povos adherentes á Liga e, portanto, 
quase todos os povos da terra, reconhecendo a nos­
sa cultura, a nossa diplomacia, potencialidade e 
valor, consideraram necessário indicar para a suc- 
cessão de um brasileiro outro brasileiro.

.Mossa chancellaria num gesto de largo des­
cortino deu á sua iniciativa um caracter eminento- 
jaente americano,
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E assim a victoria de hontem não é só nossa, 
mas de todo o continente.

Num proximo artigo definiremos o caracter e 
a significação do Tribunal Internacional que to­
das as nações julgaram incompleto sem a presen­
ça de um representante da nossa cultura e mostra­
remos como a escolha do sr. dr. Epitacio Pessjôa 
foi nitidamente feliz.

Hoje, apenas, não quizemos retardar o re­
gisto da victoria que alcançámos e de seu valor, 
consagração universal, opportunidade da inicia-! 
tiva da nossa ehaneellaria, da representação do 
Brasil e do continente, dos méritos pessoaes do sr. 
d r. Epilacio Pessoa.

Só póde ser, como é motivo de justa ufania 
para todos os brasileiros e antes de qualquer estu­
do quizemos constatar essa primeira impressão.”

O que ahi se acha incompletamente deseripto sobre 
esses vultos brazileiros que são Clovis Bevilaqua e Epi­
tacio Pessoa, dos quaes não consegui enaltecer os méritos 
na altura das manifestações do seu talento e caracter, 
traduz, simplesmente, uma pequenina homenagem aos 
dois professores que sahiram aleandorados do magisté­
rio superior para outras profissões, abrindo as enormes 
azas de aguia, cujo ruflar como 
euldade de Direito do Recife.

A entrega dos diplomas de 
aos professores brazileiros, realizada na Escola Polyte- 
chnica, do Rio, foi solenne e presidida pelo Prof. Conde 
de Affonso Celso que, declarando em linguagem eloquen­
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te competir-lhe a honra de dirigir os trabalhos na ausên­
cia do Barão de ltamiz Galvão, Heitor da Universidade, 
por se achar doente, saudou os intellectuaes portenhos, 
concedendo em seguida a palavra ao Dr. José Arce, 
Heitor da Universidade de Buenos Aires.

Iíecebido debaixo de palmas e ovações, o eminente 
argentino iniciou sua oração, fazendo sentir que a Uni­
versidade de Buenos Aires não podería estar ausente na 
jubilosa celebração do primeiro centenário da Indepen­
dência Política do Brazil.

Do seu expressivo discurso publicaram em resumo os 
jornaes do Bio de Janeiro o seguinte:

“As embaixadas © delegações — continuou o 
illustre orador —• que, do Prata, accorreram a com­
partilhar de vossas emoções e a significar de manei­
ra singela, porém leal, que a confraternidade de 
ambos os povos vale para nós alguma cousa mais 
que uma simples expressão de cortezia, já offere- 
ceram ou offerecerão mais tarde suas respectivas 
homenagens.

Permitia-me, hoje fazer publico a da institui­
ção que presidi. Pela deliberação unanime de seu 
mais alto corpo directivo, quiz a mesma inscrever, 
em seu livro de gráus acadêmicos, o nome illustre 
de alguns dos mais eminentes intellectuaes brasi­
leiros e neste acto solenne, para o qual tiveram a 
gentileza de convidar-nos, impuzeram ao reitor o 
dever de fazer a entrega dos diplomas que assim 
os acreditam.

Escusai-me, senhores, se omitto o elogio indivi­
dual dos novos graduados. A participação de cada 
um delles para o acervo da cultura geral e sua co­
operação ein prol do maior progresso da sciencia,



Netto Campello

podiam figurar com honra das nações mais adian­tadas .
Sua designação, obedece, pois, nem podia ser 

de outra maneira, a méritos indiscutíveis, mas en­
volve, ao mesmo tempo, uma significação mais trans­cendente .

O systema de governo representativo, que nos 
rege, prohibe, expressamente, invocar e conferir 
mandato que não haja sido determinado pelo unico 
soberano — o povo.

iI\ão obstante, e fora de duvida que, por ssle- 
ccão natural e correspondendo á necessária diversi­
ficação da actividade humana, a mais ampla cul­
tura se encontra no menor numero, que represen­
ta, de faeto e por gravitação própria, a cultura ge­
ral.

Ao escolher, pois, entre os innumeros brasilei­
ros illustres o nome dos que hoje incorporamos á 
nossa universidade, tenros em mente render, na 
pessoa de tão dignos expoentes, uma homenagem á 
cultura do povo brasileiro.

E ’ habito entre nós, na universidade nacional, 
o juramento dos novos doutores, ao termino de sua 
carreira: não succede o mesmo com os graduados 
horioris causa. Sc tivesse de alterar o systema, eu 
tomaria o juramento pelos graduados de hoje, com- 
promettendo-me, por elles, a trabalhar sem descan­
ço por uma idea que nos preoccupa e apaixona e 
que, felizmente, está abrindo caminho: pela vincu- 
lação e progresso das instituições culturaes do Bra­
sil e Argentina. Estou certo de que haveríam de 
prestal-o gostosamente.

Ao depositar em vossas mãos a cordial mensa­
gem, que vos envia a Universidade de Buenos Aires 
por motivo do faustoso acontecimento que celebra
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a Nação Brasileira, faço votos pela prosperidade 
crescente de vossas instituições universitárias e 
muito especialmente de vossa digna presidência ’’

Depois deste brilhante discurso do Prof. José Arce, 
o secretario da Universidade passou a ler um telegram- 
ma da Universidade de Lima, congratulando-se com a 
passagem do primeiro centenário da nossa Independên­
cia política e outro do Prof. Clovis Bevilaqua, commu- 
nicando que deixava de comparecer á solennidade por 
motivos de doença.

Foi lida, posteriormente, pelo secretario da Univer­
sidade de Buenos Aires, a seguinte mensagem, enviada 
por esse estabelecimento de ensino á

“Universidade do Rio de Janeiro. — A data 
centenária em que celebra o Brasil sua independên­
cia, é, também, uma festa argentina. Por isso, em 
nome da Universidade de Buenos Aires, tenho a 
honra de affirmar, mais uma vez, a inalterável 
amizade dos dois povos, argentino e brasileiro, ci­
mentada pela cominunidade de aspirações de seme­
lhança dos destinos.

Seja este glorioso dia, alcançado pelos Esta­
dos Unidos do Brasil em meio do affecto e da admi­
ração universaes, o ponto de partida de um novo 
cyclo historico em que se continuem realizando, se 
possível fôr, com mais esplendor, do que até agora, 
os altos e nobres idéaes sustentados durante a pas­
sada centúria.

Acceite a illustre Universidade do Rio de Ja ­
neiro estas palavras como a expressão dos senti­
mentos cordiaes, que todos compartilhamos, de cada 
um dos membros da Universidade de Buenos Aires 
—  José Arce e Niostein.”
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I ara fazer o agradecimento em nome dos brazilei- 
ros, que acabavam de receber essa homenagem, usou da 
palavra o Dr. Abelardo Lobo, illustre professor de Di- 
i cito Romano na Universidade do Rio de Janeiro, para 
enaltecer a distincção que lhes fôra conferida, distin- 
cção altíssima que os não abrangia sómente, mas ao Brasil 
inteiro. Na sua peroração o orador destacou a Uni­
versidade de Buenos Aires, que, ha 101 annos, vem ef- 
ficazmente contribuindo para o desenvolvimento mental 
da America Latina, mostrando-se optimista quanto aos 
destinos reservados ao continente sul-americano

I oi essa occasião, orou, também, o acadêmico Almei­
da Gomes, 5.° annista da Escola de Engenharia.

Encerrando a sessão, falou, novamente, o illustrado 
Prof. Conde de Affonso Celso, agradecendo a presença 
de todos.

Quando se reportou á placa, enviada pela Universi­
dade de Buenos Aires á Universidade do Rio de Janeiro, 
a que serviría de padrão á grande amizade entre os dois 
poderosos povos sul-americanos, e da qual são os seguin­
tes os dizeres: —- “A ’ Universidade do Iiio de Janeiro, 
a Universidade ãe Buenos Aires, em testemunho da, tra­
dicional amizade argentino-h r asile ira. 1822 __ 1 de Se­
tembro — 1Í122.” —, concluiu fazendo solenne juramen­
to de que empregaria todos os esforços para manter a 
amizade entre a Argentina e o. Brazil e para combater 
todos os óbices que se opponham a esse desideratum.

Seguindo, portanto, o exemplo das Universidades de 
Buenos Aires e La Plata. que se lembraram, em 1922, da 
instituição, cuja origem já ficou assignalada de modo 
incontestável, institutos brazileiros começaram a fazer 
concessões de gráus sem exame a pesspas notáveis e de 
alta distincção.

Assim procedeu a famosa EsçoJa Polvteçhnica da

I
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Capital Federal, entregando em sessão solenne ao Sr. 
Leon Rowe, presidente da União Pan-Americana, o ti­
tulo de cloctor honoris causa, que lhe foi conferido pela 
Universidade do Rio de Janeiro.

O Regimento da Universidade do Rio de Janeiro, 
approvado pelo Dec. u.° 14.572 de 23 de Dezembro de 
1920, tratando das incumbências respectivas, diz no pa- 
ragrapho 5.° do artigo 12.° que ao Conselho Universitá­
rio incumbe:

“ Conferir a brasileiros ou extrangeiros eminentes 
o gráo de doutor honoris causa pela Universidade do 
Rio de Janeiro, mediante proposta justificada e assigna- 
da por tres membros do Conselho e acceita por unani­
midade de votos em votação secreta” .

Foi, portanto, baseado em dispositivo do seu pro- 
prio Regimento, que o Conselho Universitário fez, até 
agora, concessões do gráo de Doctor honoris causa a seis 
professores extrangeiros, verdadeiramente notáveis, como 
sejam os seguintes:
1. ° — Br. José Leon Suarez — Gráo conferido em ses­

são de 28 de Junho de 1921. Professor de Direito 
Internacional da Faculdade de Direito de Buenos 
Aires, professor da Faculdade de Seiencias Eco­
nômicas da mesma cidade, Professor honorário da 
Faculdade de Direito do Rio de Janeiro e da Aca­
demia de Commereio.

2. ° —■ Br. Gregorio Araoz Alfaro — Gráo conferido em
sessão de 28 de Junho de 1921. Professor de cli­
nica propedêutica na Faculdade de Medicina de 
Buenos Aires, ex-director do Departamento Nacio­
nal de Ilygiene da Republica Argentina, membro 
honorário da Academia Nacional de Medicina do 
Rio de Janeiro.

3. ° — Br, Américo Ricaldoni —- Gráo conferido em seg-
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são de 28 de Junho de 1921. Professor de clinica 
medica na Faculdade de Medicina de Montevideo, 
ex-director da mesma Faculdade e membro hono­
rário da Academia Nacional de Medicina do Rio 
de Janeiro.

4. ° — Dr. Antonio Caso —- Gráo conferido em sessão de
29 de Ouí,ubro de 1921. Professor de sociologia 
na Faculdade de Direito da Universidade Nacio­
nal do México, e director da Escola de Altos Estu­
dos do mesmo paiz.

5. ° Dr. Leo S. Rowe — Gráo conferido em sessão de
9 de Junho de 1923. Director Geral da União das 
Republicas Americanas, director da Universidade 
de Pensylvania, Presidente da American Academy 
of Social and Political Science, delegado dos Es­

tados Unidos nas Conferências Pan-Americanas do 
Rio de Janeiro, Buenos Aires e Santiago.

6. ° — Dr. Rodolfo Rivarola — Gráo conferido em sessão
de 9 de Junho de 1923. Professor da Universida­
de de Buenos Aires, ex-Reitor da Universidade de 
La Plata. ”

Dentre os que foram distinguidos com o gráo de 
Doctor honoris causa, destacarei o nome do erudito Dr. 
Leo S. Rowe, a respeito de quem a proposta, assignada 
pelos Professores Drs. Conde de Affonso Celso, Dire- 
eíior da Faculdade de Direito, Aloysio de Castro, Dire­
ctor da Faculdade de Medicina, José Agostinho dos 
Reis, Director da Escola Polytechnica, Alfredo Bernar- 
des da Silva, Afranio Peixoto, Aarão Reis, Nascimento 
Gurgel, Castro Rabello e Adolpho Murtinho, continha 
as seguintes expressões:

“Propomos seja conferido o gráo de Doutor honoris 
causa pela Universidade do Rio de Janeiro ao Snr Leo
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S. Rowe, cidadão norte americano, no qual concorrem 
os seguintes títulos:

— E” Director Geral da União das Republicas Ame­
ricanas, com séde em Washington, a denominada 
Liga das Nações do Novo Mundo;

— E Professor da Universidade de Pensylvania, um 
dos maiores institutos de ensino mundiaes;

— E ’ Presidente da “American Academy of Social 
and Political Science, a mais importante associa­
ção ácientifica e litteraria dq seu paiz;

— Foi delegado dos Estados nas Conferências Pan- 
Americanas do Rio de Janeiro, Buenos Aires e 
Santiago, bem como em commissões relevantes em 
Porto Rico e Panamá;

— Foi Sub-Secretario do Thesouro, isto é, Snb-Minis- 
tro da Fazenda do Presidente Wilson, durante a 
guerra;

—< Occupou vários cargos de destaque, qual o de Di­
rector Geral da Secção Latino-Americana, no Mi­
nistério das Relações Exteriores;

— Como Director Geral da União das Republicas 
Americanas, tem-se revelado verdadeiro leaãer pan- 
americanista, promovendo numerosas publicações 
de alta valia para o conhecimento reciproco e o in­
tercâmbio, assim mercantil como intellectual, das 
nações da America do Norte, Central e do Sul.

— Sempre se mostrou dedicado amigo do Brasil, que 
visita agora pela terceira vez, falando e escreven­
do correctamente o nosso idioma. ”

Conferindo, assim, o gráo de Doutor Honoris causa 
ao D r. Leo S. Rowe, a Universidade do Rio de Janeiro, 
instituída, ex-vi do Decreto n.° 11.530 de 18 de Março 
de 1915', pelo Decreto u.° 14.313 de 7 de Setembro de

I
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1920, não fez senão seguir o exemplo das Universidades 
de Buenos Aires e La Plata, na Argentina, e da de S. 
Marcos, de Lima, Perú.

Em outros paizes têm sido concedidos, ultimamen­
te, idênticos gráos a personagens em destaque, como 
aconteceu em Outubro de 1923 com a Universidade de 
Coimbra que conferiu o de Doutor Honoris causa ao Ge­
neral Diaz e com a Universidade de Bolonha que, con­
ferindo o gráu de Doutor em jurisprudência, Honoris 
causa, a Benito Mussolini, recebeu do chefe do governo 
italiano a declaração de que acceitava essa distincção com 
o proposito de se submetter a exame, communicando em 
seguida, á reitoria a tliese que defendería por argumenta­
ção, á semelhança do que se usava outr’ora naquella 
Universidade. Essa defesa de tliese foi transferida para 
Março de 1924.

Em torno do nome do chefe do fascismo bordam- 
se interessantes commentarios e escrevem-se muitas in- 
verdades, entre as quaes se acha, ao meu ver, a noticia 
divulgada por um jornal americano que alardea sua 
descoberta, desafiando contestação, de ter Benito Mus­
solini nascido num ghetto da Polonia onde residiam seus 
paes, accrescentando que o seu verdadeiro nome é Ben- 
jamin Mausel e não o que elle usa, actualmente, por con­
veniência .

Nos outros institutos ou F,acuidades officiaes do 
Brazil não se permitte a concessão de gi'áus de Doutor 
Honoris causa.

Na Faculdade.de Direito do Recife, que confiou, 
em boa hora, a Clovis Bevilaqua a missão de escrever a 
sua historia para a commemoração, em 1927, do cente­
nário da creaç.ão do curso jurídico, apenas se concede a 
distincção' de Professor honorário.

JE’ o que se encontra no art. 11 do seu Regimento
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Interno: “Poderá ser Professor honorário, pelo voto de 
dois terços da Congregação, pess|ôa de notável saber ju ­
rídico, ainda que extrangeiro.

§ Unico —• O Professor honorário tei’á direito a di­
rigir cursos particulares de qualquer das matérias leccio- 
nadas nesta Faculdade, no seu edifício e servindo-se do 
material escolar, por cuja conservação é responsável.”

Até hoje a Congregação da Faculdade do Recife, 
com louvável escrupulo e com immenso zelo pelas tradi­
ções gloriosas da Escola, só elegeu professores honorá­
rios os Drs. Epitacio Pessoa, Eugênio de Barros, Sa­
muel Mac-Dowell e Ruy Barbosa, que têm dado brilho 
notável aos estudos do direito no mundo actual, e dos 
quaes já haviam os tres primeiros figurado no quadro 
dos seus antigos lentes cathedraticos.

Agora chegou a vez de me referir á natural e jus­
ta aspiração da Universidade do Recife. Releva notar 
que essa idea partiu de épocas afastadas, tanto que os 
hollandezes pretendiam fundar em 1654 uma Universi­
dade no Recite e escolas de artes e sciencias, estando para 
esse fim assentados os seus respectivos planos, quando se 
realizou a sua expulsão dos territórios brazileiros.

Ainda no periodo do Brazil colonial e já em 21 do 
Julho de 1820 se manifestou o Dr. Venancio Bernar- 
dino de Uchôa, Ouvidor Geral da Comarca, no sentido 
de fundai o soberano reinante, que era D. João VT, uma 
Universidade em Pernambuco, na qual se fizesse o ensi­
no completo de todas as Faculdades.

A Camara municipal de Olinda, nas instrucções ex­
pedidas em 23 de Novembro de 1822 e dadas aos deputa- 
( íos peinambucanos á  Assembléa Constituinte brazileira 
de 1823,. deixou estabelecido na elausula 13." a proposta 
de uma Universidade naquella cidade para educação 
scientifica da mocidade.
t ^  ^éa prospguG vencedora em nossos dias para se
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tornar uma realidade em pouco tempo. Já  o illustre 
Barão Ramiz Galvão, presidente do Conselho Superior 
do Ensino, ss pronunciou em documento offieial, segun­
do me consta, no sentido de se crearem Universidades no 
Brazil, entre as quaes as do Recife, S. Paulo e Bahia.

Aqui se offerece o ensejo de transcrever o> telegram- 
ma que ao então Presidente da Republica dirigi em nome 
dos institutos de ensino superior com séde em Pernam­
buco.

“ Exmo. Sr. Presidente Epitacio Pessoa —• Em 
nome das congregações dos institutos superiores do ensino 
deste Estado, venho representar perante V. Exc. a 
respeito da creação da Universidade do Recife, onde 
existem, além desta Faculdade de Direito, mais duas — 
a Escola de Engenharia e a Faculdade de Medicina. A 
idoneidade dessas Escolas é notoria, dada a competên­
cia de seus corpos docentes e já funeeionando em esta­
belecimentos adequados. A velha aspiração, que vem 
desde o passado regimen, concretizada na Constituição 
de 25 de Março de 1824, lembrada em successivos pro­
jectos posteriores até o Decreto de 7 de Setembro de 
1920 que instituiu a Universidade do Rio de Janeiro, a 
na respectiva exposição de motivos insiste na promessa 
de que a ella outras succederiam, não ficará no estado 
latente de aspiração, estou certo,, para o norte do Brazil. 
O que solicito de V. Excia. é o decidido apoio em favor 
de uma idéa que, se fjôr realizada, tornará inesquecíveis, 
para o progresso do ensino superior, os seus mais 
fortes sustentadores. Espero que V. Excia não termi­
ne o seu governo sem decretar para o Norte, que deve a 
V. Excia incalculáveis benefícios, a Universidade do 
Recife, que não acarretará nenhum augmento de des- 
pezas. Saudações respeitosas Netto Campello, Dire- 
ctor da Faculdade de D ireito.”

Essa idéa patriótica mereceu francos applausos dos
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intellectuaes e a imprensa pernambucana, sem discre­
pância de nenhum jornal, patrocinou-a com entliusiasmo, 
encarando-a- sob o seu verdadeiro prisma.

Centros do pensamento, as universidades, exercitan­
do a intelligencia, fortificam, também, o caracter.

I
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